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A girba das folhas cb ccqeiro, cansada pelo fungo Bitzyodip]adia 

theobroinm Pat. em associação wm os antes da "lixa", tm apresenta<i ros ülti 

nos anos, elevada iiçortând.a ewnômi ca para a cultura aD c6co no norste. Em 

Sergipe, a doença assune InpprtncLa especial devLdo ser o oSco un dos principais 

produtos do sebr primrio e una das poucas cpçs para ira vasta áaea. 

A incidnctLa da doença ocasiona a nprte prenatura das folhas riais w 

lhas e a gteda na ptodtç é &vida a falta &. suporte &s frutos. 

A oarrênela de Botxyxlip]odia em cvqzEilv foi registrada há pelo 

nenos 50 anos e apesar do fixigD ser wnsi derado tin parasita fracs, sob condi93es 

de "stress" ele çode tomar-se un irportante parno. 
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Objetivando identificar algtris fatores gte predispm os cX)qlEirOs 
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2. 

ao ataque da doença, avaliaram-se a inf]a&icia da precipitação, tenperatura e 'a 

ditaçã, ao nesno tenpo em que testaram-se quatto fmgicidas aiio nedida preen-

Uva para o controle da doença. 

Os ezerina-itos  do efeito da precipitação e tençeratura na 1ncicncia 

da doença, foram realizados nos municípios do Estância, Itaporan D'Ajtz3a e San 

ta Luzia do Itanhy. Itgistxce nensais do diuva e tenperatura ('rédias de vários 

anos), foram cortparadas com leituras irens ais da inci&nci-a da &eiça sob cxtdi 

çEes de canpo. 

pmwitando-se um e,çerflrento do ad±ação conduzido Com aXp.EirOS jO 

vens, foram tantém realizadas leituras da doença; neste caso foram isadas 16 

plantas por tratanentio. 

Pan a avaliação do efeito do fungicidas no contwle da doença, foram 

testados dois fungicidas sistémicios e dois do Contato sob cvndiç6es de viveiro, 

cono nedida prevenUva. 

IESULTÃWS 

Na figura 1 observa-te q'e o período do maior incid&nczia da dcen w 

incide com os neses mais secos e qtEntes (setenbro a janeiro). Essa indicação 

tem bastante zelação no controle da doença, una vez que as nedidas do controle 

deverão se concentrar no início e final da estação seca, que será as épocas dos 

favráveis à doença. 

Na tabela 1, nata-se o efeito benéfico da aditação, tanto no desenuol 

vinento vegetaUvo das plantas (niíiero & folhas verdes) cono na redução da mci 

&nczia da doença. 
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.Fig. 1 - Relaçes mensais entre inridneia da queima das folhas do coquei 

tu, defic-ineia htdrira e temperatura em trs rnunirpios do Estado 

de Sergipe. 

T - temperatura 	D 	incidnci a da doença 

D1l 	defiri&ieia ltÇdrira. 
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Os fungictdas, conforne tabela 2, 1.Eacbs em seis pul\trizaç$es nen-

sais foram tairbém efidezites, especta]nente o Bayleton cp.e apresentou, nesnt na 

dosagem nais baixa, 72% dP ottrole da enfermidade. 

Otservou-se taríbém que a &ença & nenos frequente no litoral, isto é 

pDssivelnente devicb às elevaçaes do lengal fre&tiw, que previne daficincias 

hídricas prontnciadas nos neses mais secDs, o que em consequ&ricia possibilita na 

ior disposiçâD de nutrientes às plantas. 

TAWIA 1 - Efeito de nitzonio, fóabxo e potássio na incicncta da "queima das 

folhas" do øDqtuiro. 

TRAI2\WmO 	 % fl4aEaA 	GRAU [E INFEcÇfl) 	
N9 tE FOI2U4S 

VEItES,4?LANtk 

26.4 1.5 5.6 

142 32.7 1.2 3.4 

15.3 1.5 4.5 

8.7 1.5 7.1 

0.0 0.0 6.5 

9.7 1.8 9.6 

N1P1K1  3.1 1.0 6.0 

N2P2K2  6.9 1.5 11.1 

¶Eëstexnunha 4.1 2.3 4.5 
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TABElA 2 - EfeitD c fijngicidas em plantas jovens no wntxole da °qt&ina das fo-

]has" do cDqueiro. 

WNcENTRAÇ& 	INaaA N9 FJL$AS 	cXttITFOIE 
vEaEs(1) . 

TRI&iEMEFON (BJWLEIcN) 0.10 4.1 31 .72 

0.15 4.1 30 72 

BF2OMYL (BflLME) 0.10 7.0 33 54 

II  0.15 5.5 35 63 

M4NEB (DTIUNQE M-45) 0.20 9,7 33 36 

0.30 7.0 33 54 

WJNEB + ZINEB + Ox. FE 

CDM (PEPIOSN) 	 0.20 	 11.5 	 27 	 18 

	

0.30 	 8.3 	 34 	 43 

!Iësteztznha 	 - 	 15.2 	 23 	 - 

dLa de três xeçetições 	12 plantas. 

rfjciêS.as hídricaz pronunciadas e texiperaturas elevadas favoreceram 

tø'e naior inci&ncia da "q*.eirra das folhas' do criqueiro. 

A adubação apresentou-se berfica tanto rio desenvolviaento das plantas 

xuo na Iedi.çàD cia incincia da doença. 

O oDntxtle químiw da dcença fri cbUdo em plantas jovens sendo 	os 
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fungicidas Bayleton e Benlate os mais eficazes ao rreclida pirnentiva. 

Cisiranaj-se a baixa rentabilidade da cultura e a falta de puflri 

zaãres esçe ci ais nk se 've gnerali zar o enpregc> de fmgicidas no controle da 

c32ença, optando-se xr ntots culturais, tais aDRO: lbïza da área en1Jol'endD, 

ceroan1ento corte e qeiina das fr 1h as atacadas e ad1.baçD. 


